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A realização deste trabalho aumentou o nusso conhecimento, pois percebemus 
que a geografia faz parte da nossa vida cotidiana. 
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A expansão das unidades político-administrallvas municipais na territorialida­
de rio-grandense tem motivações etnográficas, económicas, sociais e políticas. O 
estudo das razões emancipacionistas objetivou a análise do deslocamento da con­
centração político-populacional da metade sul para a metade norte do Estado. Tal 
deslocamento pode ser tomado como causa e efeito do desenvolvimento desigual 
entre as duas macrorregiões do Rio Grande do Sul. A divisão da territorialidade 
gaúcha em áreas municipais se processou por ran)es históricas de ocupação e dis­
tribuição inicial de terras e, mais tarde, por desmembramentos através de procedi­
mentos políticos emancipatórios. A crescente fragmentaçãO político-territorial con­
tribui para estabelecer acentuadas diferenças na densidade demográfica e no 
comportamento da população rio-grandense. A evolução do processo emancipató-
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rio repercute na organizw;ão sócio-espacial rural e urbana, estabelecendo novas 
relações de produção, de trabalho e mudanças nos padrões de conduta, sempre que 
o novo município possa desenvolver-se. O caráter mutante de racionalidade dos 
espaços rural e urbano ganhou novo dinamismu, embora em ritmos diferenciados 
no universo das novas unidades políticas. A dinàmica das emancipações no Rio 
Grande do Sul seguiu o curso do desenvolvimento das atividades económicas. Ao 
longo da decorrência histórica das emancipações muitas áreas se tornaram novos 
municípios projetando urna expectativa de desenvolvimento, o que nem sempre se 
concretizou. Na evolução do processo de divisãu da territorialidade rio-grandense 
pode-se destacar quatro momentos principais. O primeiro momento cobre o perío­
do de 1809-1939, representativo do crescimento do número de municípios no sé­
culo XIX e século XX, até o início da Segunda Guerra Mundial. O desmembra· 
mento político-administralivo da territorialidade se concretizou em antigas áreas 
do processo histórico de ocupação e posse da terra, em áreas de colonização e lase 
inicial da formação da Regiüo Metropolitana de Porto Alegre O segundo momento 
na decorrcncia de tempo 1954-1965, com a criação de 140 novos municípios. em 
áreas representativas do fortalecimento das colónias emergentes dos Duxos migra­
tórios alemào e italiano e expansão da base industrial na Região Metropolitana de 
Porto Alegre. O terceiro momento corresponde a temporalidade 1966-1981, quan­
do foram criados apenas 02 municípios, num conte.ll.to político-institucional desfa­
vorável às emancipações. O quarto momento, 1981-1992, foi o de maior expressão 
no processo emancipatório rio-grandense, com a criação de 193 novos municípios. 
Essa verdadeira onda cmancipacionista foi motivada pelo satisfatório desempenho 
da economia gaúcha no período. 
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GEOGRAFIA: O DESAFIO DA CONSTRUÇÃO 
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Obletiv(Js: Tendo por base o perfil do prolisslOnal de Geografia, da rede lllunici~ 
pai de ensino de Pelotas, cm relação ao gênero, formação e, principalmente, à con­
cepção de Geografia, relatar os principais projetos e estratégias desenvolvidos vi-


